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A União Nacional € os deveres 
dos seus iiliados 

A União Nacional, ao entrar num 
novo período de propaganda mais in- 

tensa e acessível, para, de harmonía 

com a palavra de ordem de Salazar, 
criar o novo ambiente moral, indis- 
pensável ao ressurgimento da Nação, 
publicou, há tempos, a sua Cartilha, 

que deve ser lida e ponderada por 

todos os nacionalistas portuguêses, 

O estudo e marcação dos princípios 

fundamentais, dos cenceitos económi- 

co-sociais e dos deveres dos filiados, 

que caracterizam e garantem a activi- 
dade da União Nacional, aparecem na 

Cartilha como exemplo e precaução 

para aquéles que a ela pertencem ou 

queiram um dia filiar-se. 
Mas é necessário que êsse exemplo 

que parte dos seus orientadores, se fi- 
xe e impônha na propaganda pela de- 

dicação e desinterêsse dos maiores pa- 
ra que todos os outros confiem e se 

entusiasmem e aproveitem, dessa fór- 

ma, a precaução contra os adversá- 

rios e, especialmente, contra as suas 

próprias ambições ou menos compre- 

ensão e lealdade, 
A filiação na União Nacional, diz a 

Cartilha, constilue um compromisso 

solene de servir com zêlo, entusiasmo 
e desinterêsse os seus altos objecti= 

vos e de cumprir os deveres de filia- 

do, sem nenhum pensamento reserva- 
do. > 

É, na verdade, um compromisso de 

que resultam responsabilidades de to- 
da a ordem porque, .e a acção e con- 

duta dos chefes deve atraír e acender 
o entusiasmo e o esfôrço dos filiados, 

a êstes compele, necessáriamente, se- 
guir a orientação estabelecida e satis- 
fazer as determinações ou necessida- 

des dimanadas ou inerentes à própria 
função dos corpos directivos e da fi- 

nalidade da União Nacional. 
Só assim, certamente, corresponderá 

às exigências do nosso tempo, que não 
se coaduna nem suporta as aberra- 

ções e truculências da organização dos 

partidos, e consegue harmonizar, se- 

gundo a doutcina do Estado Novo, to- 
dos os portuguêses de bôa vontade 
que por dever patriótico e na ânsia 

de melhores dias, querem ajudar o 
Govêrno na sua obra grandiosa de re- 
construção material e moral da Na- 

ção, 

Portugal chegará, então, a um novo 

período de esplendor, já garantido 

pelo esfôrço realizado, e os portuguê- 

ses, seguindo o exemplo de Salazar, 

ganharão novos hábitos de vida mais 

conformes com as realidades e todas 
as solicitações de ordem espiritual e 

poderão gosar, dentro da verdadeira 

União, a paz e o bem-estar que re- 

sultam do ordenamento moral e eco- 
némico e são a garantia da trangiúili- 

dade social. 
Haverá justiça nas relações sociais, 

sossêgo nas consciências e nas ruas, 
mais preocupações de ordem espiritual 

e mental e, num ambiente de reedu- 
cação e de palriotismo ressurgido, sen- 

tiremos melhor a alegria de viver com 

  

ea ma 
Felicitações 

— O — 

Tem estado esta semana de 
parabens em virtude do despa- 
cho ministerial que lhe comulou 
a pena de prisão a que fôra con- 
denado por delito de imprensa, o 
director do Democrata a quem 
muitos amigos, quer pessoalmen- 
te, quer por escrito, vêm dirigin- 
do felicitações sensibilisadoras 
que deveras o penhoram. 

Arquivando com a maior satis- 
fação essa prova de estima, aqui, 
dêsde já, manifestamos a tôdos o 
nosso reconhecimento, sem es- 
quecer aquêle que, como defen- 
sor do jornal em juízo, mais se 
tem distinguido e salientado em 
demonstrações de afecto—o dr. 
Jaime Duarte Silva. 
  

Êste número foi viga- 

do pela Censura   

o desafôgo e a saúde física e moral, 

que a renovação económica certamen- 
te assegurará e a nova organização 

corporativa saberá manter através dos 

Grémios, Sindicatos Nacionais e Casas 
do Povo, 

Que a VUaião Nacional, portanto, 

cumpra rigorôsamente o seu dever, 

quere com o exemplo dos seus diri- 

gentes, quere com a dedicação e es- 
fôrço dos filiados, para que, âmanhã, 

a sua extensão seja cada vez maior € 

a propaganda, orientada com inteli- 

gência e crilério, abrace todos os por- 

tuguêses de bôa vontade e os condu- 

za, assim informados e leais, ao cami- 
nho glorioso da Revolução Nacional,   E 

| Director e 
| 

Proprietário 

“Arnaldo Aibeiro 

Efemérides 

19 de Outubro 

1559—Morre Dubourg que se 
tornou célebre por ter amaldi- 
çoado d Papa. 

1832— Morse inventa o telégra- 
fo eléctrico. 

1879 — O dr. Rodrigues de 
Freitas, que fôra um dos mais 
considerados chefes do movimen- 
to republicano em Portugal, é 
eleito deputado pelo Pôrto. 
1910 — Eº abolido o juramento 

religioso pelo governo da Repú- 
blica Portuguêsa. 
1911—Os vendedores dos jor- 

nais diários declaram-se em giê- 
ve. 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO 

| Sesfival no Jardim 
Csgi= 

Já se não realisa, âmanhã, co- 
mo tínhamos noticiado, o festival 
em que devia tomar parte o ran- 
cho Rendilheiras do Monte, de 
Vila do Conde, e cuja receita re- 
verteria a favor da benemérita 
Associação H. dos Bombeiros 
Voluntários. 

Ficou transferido para ocasião 
mais oportuna. + 

BENEMERENCIA 
==0=— 

Em sufrágio da alma de seu 
marido, recebemos duma carido- 
sa senhora desta cidade a quan- 
tia de 10800 destinada aos po- 
bres protegidos pelo nosso jor- 
nal, 

  

  Muito agradecidos. 

Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
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Delraclores, ouvi; 
«Não há missão mais ingrata, nem 

mais dispendiosa, nem mais trabalho- 
sa que a dosr. dr. Lonrenço Pei- 

xinho na presidência da comissão ad- 

ministrativa da Câmara Municipal, O 

sr, dr. Lourenço Peixinho sacrifica 

enormemente os seus interêsses, Tem 
um trabalhão com as coisas munici- 
pais. Dedica-se àquilo de corpo e al-, 

ma, E ainda há-de ser espicaçado pe- 

lo grito da maledicência e da inveja? 

Arre, canalha! 

Arre, tratantes !» 

(Do órgão do grande panfletário 
e eminente jornalista, colega do 
vigilante das capoeiras de Cacia.) 

Uma toilette bonita não bas- 
ta! E" preciso perfuma-la com 
boas essencias que só se vendem   na FARMACIA BRITO. 

MANCHA NEGRA 

Recordação de um passado ignominioso 
19 DE OUTU BRO DE 1921 

As efemérides da República registam hoje o 14.º aniversário do massacre de António Granjo, Machado 
Santos e dos oficiais superiores da Armada, Carlos da Maia e Freitas da Silva, acontecimento que apavorou o 
país dum extremo ao outro e sôbre o qual escrevemos, então, o seguinte : 

«Crime hediondo, crime nefando, bárbaro, cruel, repugnante pelas 
que não haverá português, digno dêste nome, que o não verbére e fulmine, mostrando assomos de revolta contra essa chacina 
aviltante, contra essa monstruosidade sem nome. 

O Democrata veementemente lavra o seu protesto em face de tamanha cobardia. 
aonde quer que Eles se encontrem, lembra que é tempo de acabar a orgia política dos ú 
naquele regimen de ordem e progresso por que tantos anseiam. 

Isto para honra de Portugal e das instituições republicanas.» 

  

condições em que foi praticado, estamos por certos de 

E pedindo a punição dos assassinos, 
Itimos onze anos, entrando-se, de vez, 

  
  

Descanso semanal | 
A nenhum acôrdo ainda se 

chegou nem, pelo visto, se che- 
gará tão cêdo sôbre êste discuti- 
do assunto a-pezar-de haver uma 
lei que só em casos muito exce - 
pcionais permite que seja outro 
dia, que não o domingo, aquêle 
que deve ser destinado ao des- 
canso semanal. 

Logo, não há volta a dar-lhe 
senão ir para o descanso ao do- 
mingo, 

Mas geral. 
Como acontece em todos os 

países civilizados. 
—D—— —andioeeeeme 

Pregunta e resposta 
O vigilante das capoeiras de Cacia, 

continuando nú sua campanha arden- 

te a favor do engrandecimento de 
Aveiro — sem parti-pris, visto não ter 
pelos srs. édis a mais pequena ani- 
mosidade (já é descaramento !)— volta 
a dizer, como se isso não estivesse di- 

to e redito, que em Aveiro faltam 

água, esgôtos, luz, pavimentos, merca- 

do (e matadouro, acrescentâmos nós, 

por lhe ter esquecido) preguntando 
quási no fim do arrazoado : 

— O que pensa fazer a nossa Câ- 
mara, O que espera para enfrentar 
todos êstes problemas ? 

E a seguir; 

—Não sesabe, ninguém o sabe. 

Alto!—que é mentira, Se o vigi- 
tante das capoeitas de Cacia o não 
sabe, sabêmo-lo nós, sabeo tôda a 

geute desta lerra, que não é sua, O 
que a nossa Câmara espera pata en- 

frentar todos êsses problemas é di- 
nheiro. 

O principal da festa. 
O resto são tiêtas, lôas, com par 

voíces de mistura para encher papel. 

Nada mais, 
———— 026 — — 

O TEMPO 
Segue a sua rota primorosa a 

estação cuton:l, com lindos dias 
de sol radiante e noites luarentas, 
cheias de encanto.   Aveiro, nesta época, marca. 

Cultura do trigo | Conferência 

O Diário do Govêrno publicou, 
na terça-feira, o seguinte decreto 
âcêrca da sua regulamentação 
no corrente ano cerealifero : 

Artgo 1º —É proibida a sementei- 
ra de trigo durante o ano cerealífero 

corrente ; 

1,º— Nos terrenos que tenham pto- 
duzido trigo no ano cerealífero tran- 

sacto ; 

2.º—Nos montados de sôbro que 
produzem cortiça amadia ; 

3.º—Nos montados de azinho, sal- 
vo os que liverem sido atacados pelo 

«burgor ; 

4º--Nos terrenos povoados de oli- 
val, de superfície superior a 1 hecta- 

re e que tenham, pelo menos, 100 oli= 
veiras por hectare, em plena produ- 

ção. 

Art, 2º— É igualmente proibida a 
sementeira, no continente, de trigo ri- 

jo tremês e a sementeira de qualquer 

variedade de trigo nas terras destina- 

das a produzirem outro cereal do 

mesmo ano, 

Art,º 3.º-—0s que infrigirem o dis- 
posto nêste decreto incorrem nas pe- 

nas do crime de desobediência e o 
trigo produzido será desuaiurado ou a 
quantidade correspondente à produção 

da área semeada, 

qu 

Na sala da Biblioteca do Li- 
ceu e perante selecta assistência 
realisou na cuarta-feira á noi- 
te uma conferência subordinada 
ao têma— Cultura Portuguêsa em 
Bordeus—o sr. dr. Alfredo de 
Carvalho, director da Biblioteca 
Erudita de Leiria. 

Presidiu o reitor, sr. dr. João 
Joaquim Pires, que fez a apresen- 
tação, secretariado pelos srs, te- 
nente Jacinto Rebocho e dr. José 
Vieira Gamelas, discreteando o 
conferente com elevação até fi- 
nal. 
  — a 

Então as aulas? 
ng 

Sim; o que é feito desse curso 
primário aberto na Associação 
Comercial ? E também das aulas 
de francês e inglês destinadas aos 
sócios do famoso Club dos 19? 

Que é feito disso tudo — tão 
rêclamado! — e de que tanto ha- 
via a esperar, como afirmava o 
grande panjletário ? 

Vamos vêr se indagãmos e vol- 
taremos ao assunto. 

Para que fique demonstrado a 
nenhuma consistência das ideias 
quando têm por origem — a fan-   tesia,.. 

  

  

“YU Democrata, no Tribunal 
  

Reiúniu terça-feira, de novo, o tribunal colectivo da comarca 
sob a presidência do sr. juiz da 1.º vara, dr. Correia Marques, que 
teve por adjuntos o seu colega da 2.º vara, sr. dr. Melo Freitas e o 
juíz de Agueda, sr. dr. Branco de Melo, para julgamento do sexto 
processo movido pelo grande panfletário e eminente jornalista con- 
tra êste jornal, 

Fôram ouvidas mais três testemunhas de acusação: um empre- 
gado do autor, o sr. Manuel José da Costa Guimarães e o sr. te- 
nente Sabino. 

A defêsa continúa a cargo do ilustre advogado dr. Jaime Duar- 
te Silva e a seguinte audiência ficou marcada para o dia 25 de No- 
vembro. 

Inspector de incendios 
imita 

Foi escolhido pela Câmara para 
preencher êste logar, vago em 
virtude da ausência do sr. tenen- 
te António Marques Tavares, o 
seu camarada Gumerzindo da 
Silva, que em breve tomará-posse. 

Iluminação da Avenida 
=0= 

  

Iniciaram-se os trabalhos para 
dotar esta grande artéria da ci- 
dade com uma iluminação con- 
digna. 

O sr. dr. Lourenço Peixinho 
vai mostrar, mais uma vez, do que 
É capaz quando as finanças mu- 
nicipais o permitém. 

Têm graça os que estão aí 
constantemente a falar no merca- 
do, no matadouro, na água, nos 
esgôtos e no pavimento das ruas. 
Têm muita graça, mesmo, Como 
se Lourenço Peixinho não sou- 
b=sse o que Aveiro precisa ! Aqui- 
lo que lhe falta, do que carece e 
o que se impõe. Mas a maldade 
duns e a estupidez doutros, reiú- 
nindo-se, quere fazer vêr o con- 
trário, que se traduz nestas pala- 
vras cheias de veneno—o espan- 
toso desprêso a que são votados 
os mais altos e mais sagrados 
interêsses da cidade!!! 

Outra vez com três pontos de 
admiração para dar gôÔsto ao vi- 
gilante das capoeiras de Cacia e 
aos camaradas na inglória tarefa 
de pretenderem deitar abaixo 
quem tanto se tem sacrificado 
pelo bem-comum. 

O que nos vale e à cidade é 
que o triste pio dos môchos só 
se faz ouvir no restrito espaço do 
lugar onde pousam e sempre na 
escuridão, 

E em mais parte nenhuma. 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

  

  AVEIRO 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

Coisas e tal... 

  

Chegou o frio. Mais um ano findo, 
outra época de verão que passa, e as 
excursões acabaram a sua safra de 
1935. 

Aveiro muito mal se tem preparu- 

do para receber as muitas centenas, 

se não milhares, de turistas, que, dvi- 

dos de se banquetearem com as belêzas 
tão naturalmente réclamadas da nossa 
terra, deitam até aqui, Alêm daquela 
obra de destruição da Ria, no Côjo, 
nada de notável se fez, Esta, mesmo, 
toma foros de notável por ter inutili- 
zado o aspecto magnífico do local € 
pelas elegantes muralhas que guar- 
dam as agitadas águas do canal, 

As entidades que têm nas suas 
atribuições velar é executar as obras 

de embelesamento, deviam, dêsde já, 

pensar fazer alguma coisa para que 
no próximo ano a cidade não apare- 

ça novamente á visita dos estranhos 
em estado deplorável. 

Além de todas as obras que, embo- 

ra pequenas, são urgentes, há uma 

urgentissima, que tem de ser iniciada 
imediatamente não vá envergonhar-nos 
mais um ano—é limpar o vacabolário 
de certos cavalheiros que, sem respei- 

to por ninguêm, em plenas pontes, ou 
nas cargas e descargas dos barcos, 
proferem as mais escabrosas e inde- 

corosas frases, ornadas de gramaticais 
palavrões que fariam córar de vergo- 
nho aquela peixeira que interrogou a 

colega sobre a razão porque la 
presa... 

Pois bem: ésta liberdade de lin- 
gudgem continua desenfreada, e a 
policia não deu ainda por êste caso 
tão repetido, Atente-se neste facto tão 
vexatório para uma cidade e tomem-se 
as medidas necessárias para corrigir, 

metendo na ordem todos os que 

não sabem estar deante de gente, Há 
multas para tudo, e nas capitais há-as 
tambêm para estas indecencias, Apll- 
quem-se ou então por qualquer outro 

processo evite-se a continuação de tal 
vergonha na nossa terra. 

A policia, que é, certamente, a enti- 
dade indicada para colaborar nesta 
obra de saneamento moral, realisará 
um bom trabalho prestando atenção a 

isto que tanto nos deprime perante 

os outtos e perante nós mesmo. E' 
bem simples a tarefa, mas morosa. 
Que ela se enicie com urgência, pon= 
do-se ao abuso eficaz freio até que 
pela educação de costumes, fiquemos 

livres de tão desagradáveis audições, 

Mc. 
> cmd soe 

“Discurso à Geração Lusitana , 
Com êste título anda há bas- 

tante tempo por sôbre a nossa 
meza de trabalho um livro à es: 
pera de leitura e do qual resol- 
ventos acusar a recepção. Foi en- 
viado por António de Cértima, 
consul de Portugal em Sevilha, 
que o escreveu, e em cujas pági- 
nas mais uma vez se evidencia o 
escritor másculo que a Epopeia 
Maldita celebrisou e nós admi- 
râmos pelo espírito de rebeldia e 
insubmissão que o caracteriza, 

Não pretendendo, pois, ir hoje 
àlém do dever de cortezia para 
com o autor do Discurso à Ge- 
ração Lusitana, agradecendo-lhe 
o exemplar e bem assim as pala- 
vras que acompanham a oferta, 
apenas diremos, aos novos, que o 
leiam e meditem, visto ser para 
êles escrito e dêles depender o 
futuro que lhes é apontado cheio 
de esperança desde que saibam 
cumprir o seu dever. 

———— estimo 

Doenças dos olhos 
Tendo interrompido durante al- 

gum tempo as consultas que to- 
das as semanas vinham dar ao 
Hospital da Misericórdia desta 
cidade os srs. drs. Abílio Justi- 
ça e Cunha Vaz, devem recome- 
çá-las hoje para continuarem to- 
dos os sábados das 13 às 16,30 
horas. 

    Aviso aos interessados.



  

Energia negra em 1934 
Com uma pontualidade que 

merece todo o elogio, não por- 

que êste se deva aplicar ao que 

se entende por cumprimento de 

uma obrigação, mas porque nem 

todos os serviços públicos se 

compenetraram dos seus deveres, 

acaba de ser publicado o 8º Re- 

latório anual da Direcção dos 

Serviços Electricos e as estatísti 

cas das instalações electricas no 

ano de 1934. 
Quando diferentes paízes inicia- 

ram no último quartel do século 

XIX a publicação dé elementos 

de investigação que se referem a 

uma das caracteristicas do pro- 

gresso económico do nosso tem- 

do, de que é um dos indices, 

somente em 1927 aparecem no 

nosso país trabalhos estatísticos 

desta natureza, 

Se o problema da energia ele- 

ctrica não está ainda resolvido 

em Portugal, perante o atrazo ou 

incúria que o facto citado revela, 

não se pode pretender que assun- 

to de tão grande magnitude pu- 

desse sugeitar-se a improvisações, 

E sistema do actual processo 

governativo realizar com segu- 

rança e método. Este simples 

principio de ordem garante-nos 

que a breve trecho estarão con- 

cluidos os estudos necessários 

para que o aproveitamento das 

nossas forças naturais satisfaça a 

valorização económica que resul- 

ta do maior desenvolvimento dês- 
te factor de civilização. 

Dentro, pois, do relativamente 

diminuto grau do nosso poten- 

cial electrico efectivo, e progresso 

verificado, se bem que sirva de 
preferência o melhor estudo das 
condições da rêde nacional, não 

deixa de ser demonstração do 

aspecto animador do nosso de- 

senvolvimento económico, 
Estão abertas, portanto, largas 

prespectivas a êste elemento da 
riqueza nacional, para o que im- 

porta, porém, criteriosamente 
sua utilização no plano da rêde 

electrica que abranja os nossos 

recursos naturais e ponha termo 

às anomalias que se verificam 
nas actuais instalações, 

E” uma das pedras da recons- 

tituição económica, que tem 

sua sólida base na restauração 
financeira já realizada, 

—— eso 

Obras necessárias 

Experimentem. 

O DEMOCRATA 

  
  

ESET VOSSA VOSSO 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

aque 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
— (O) — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
eU ARE em 

== AVEIRO == 

    

Marrafa 
Ea 

A Marrafa é uma das poucas figu- 

ras que ainda restam dos bons tem- 

pos de Coimbra. 

Vélhinha, com sua capa, à moda de 

novecentos, desbotada das chuvas que 

tem apanhado, a caminho da igreja, 

ela por aí se atrasta, encostada ao 

guarda-chuva — talvez, ainda, dos seus 

tempos de 

também, consigo, a par da pobrez 

que a atormenta, recordações de ou 

tros tempos, 

através das ruelas 
versitária, a levar as sebentas à ra 

paziada, âquêles a quem distribuia 

suas economias, 

sa terra se acolheram à sua generos 

dade amiga ! 
a 

tíssimos cargos em Portugal—um j 

mil reis! 
A Marrafa, quando recorda, desti 

tanta história, folheia vagarôsamente 
album das suas recordações 

à | sempre palavras de carinho, de ami 

mo para os que lhe ficaram a dever 

Da alegre e bela mocetona que er 

tenário da Sebenta recordou, comi 

merecia, resta hoje uma vêlhinha qu 

O engenheiro Domingos Mar) vai destiando padre-nossos na igrej 

teus de Lima, nosso conterrâneo, 

ao serviço da Junta Autônoma da 

Ria e Barra de Aveiro, está pro- 

cedendo ao levantamento topo- 

gráfico e hidrográfico da parte 

do nosso estuário compreendida 

entre o ancoradouro da Gafanha 

e o canal central da cidade por 

modo a serem feitas dentro em 

brêve as respectivas dragagens 

correcção. 
Era indispensável. 

non 

  

FORMAVA UM DUPLO 

QUEIXO 

O aspecto gordo 8 disforme desapareceu 

Sente-se agora bem e enérgica 

graças a Kruschen 

«Tenho 46 anos de idade», escre- 
«e estava-me 

tornaudo gorda e disforme, quando há 
ve-nos uma senhota, 

cêrca de um ano, pessoa amiga me 

aconselhou a tomar Kruschen, Como 

trabalho no correio, é-me indispensá 

vel manter uma bôa apresentação. 

Não posso dizer que Kruschen me ti- 

vesse tornado uma escultura ou me 

restituisse a meninice, porque isso se- 

ria faltar à verdade. Mas as perturbar 

ções da mudança de idade assim como 

o duplo queixo que me desfigurava 

desapareceram e sinto-me cheia de 

energia e vigor. A fadiga enorme que 

eu experimentava ao fim de um longo 

dia no armazem, já a não sinto tam- 

bém, Toda a família obteve prodígios 

dos Sais Keuschen», Madame D. 0, S. 
Kruschen é uma mistura de seis 

sáis diferentes, cientificamente dosea- 

dos, A fórmula representa a das fa- 

mosas águas minerais de Carlashad, 

Ems, Kissengen e outras conhecidas 

águas eutopeias que lêm sido frequen- 

tadas por gerações de pessoas obêsas. 

Kruscheu combate a causa da gordu- 

ra auxiliando os órgãos internos a 

funcionar eficientemente —obriga-os a 

expulsar diáriamente os detritos per- 

níciosos e venenos, que quando se 

acumulam, são convertidos em tecido 

adiposo, pela acção da química do 

p:óprio organismo. 

Os Sais Kruschen encontram-se à 

venda em todas as Farmacias e casas 

da especialidade, Preço do Frasco gran- 

  

temática com os retratos amigos qu 

se espalham pelas paredes, 

desde o coração ao trajo ! 

Para ela uma capa e batina er 

mais do que um manto real ! 

que lhes acudia às aflições de dinhei 

ro e às cólicas de exames, deixando 

-lhe caír, 

quantos escudos. 
Correm as gerações, 

mesma essa pergunta: será neto d 

algum dos bons amigos do meu tem 

po? 

enternecida, a vê-la desaparecer e 

desfiar padre-nossos pelo bem, pel 

felicidade de todos os académicos, 

sebenteira — arrastando, 

Relíquia de um passado de saiita- 

de, memória um pouco abalada já, 

lembra-se ainda das suas correrias, 

da Coímbra uni- 

maior parte da sua amizade e a quem 

emprestava, algumas ,vezes, muito das 

Quantos vultos importantes da nos: 

E outros, que desempenharam al- 

falecido—lhe ficaram devendo alguns 

e tem 

zade para todos êsses nomes, até mes- 

a Maria Marrafa, essa a quem o Cen- 

do Salvador e na Sé Nova, & que con- 

versa no seu quartinho da rua da Ma- 

Esta, foi verdadeiramente tricana, 

Coitada ! Para ali está agora, aguar- 

e| dando que uma minoria de velhos | velho amigo Fernando de Assis Pa- 

amigos se lembre dela e do tempo em 

nas mãos lcémulas, uns 

E a Marrafa, 

quando um estudante passa, segue-o 

com o olhar, onde lampeja um sorti-| o sr, capitão Manuel Lourenço da Cu- 

so e uma recordação, atirando a si 

A capa negra desaparece, ondúlan- 

do ao vento e a pobre velhinha fica, 

que mais fazer ! 
É tempo de se fazer uma festa à 

Maria Marrafa., 
A ideia aqui fica, 

agora, a mocidade académica.   de, Escudos 17400, frasco pequeno, 
Escudos 10800, : k 

ouvimos dizer; «dantes pagava vinte 

mil reis por avos agora são quatro- = 

centos! Já vendi o ouro todo. Não sei Jacinto Barbosa de Almeida, 2.º sar 

Tem a palavra, 

JOSÉ VIANA 

Este apêlo, feito aos estudantes 

de hoje e aos estudantes de ou- 
inserto no semanário 

A Situação, de Coimbra, 

mo-lo justo. A Maria Marrafa 

foi com o Almirante Rato, o Ma- 

nuel das Barbas, o Paixão, alfaia- 

te e outros, uma figura marcante 

no Centenário da Sebenta. Teve, 

portanto, a sua aura, E porque 

nos recordâmos 
do discurso a que deu origem, 

no decorrer dessa festa académi- 

ca, a mudança do nome da Rua 

das Cosinhas para Rua da Mar- 

rafa, além do mais, não temos 

duvida em aderir ao movimento 

em seu favor, podendo a comis- 

são contar comnosco para tudo 

que projectare em sua honra e 

saúdosamente 

  

Ver a 4 página 

achá- 

Dínida de gratidão 
Lémos nos diários que o escultor 

Costa Mota, Sobrinho, concluiu o mos 

dêlo, em barro, para o monumento à 

Rosa Araújo a erigir na Avenida da 

Liberdade, em Lisboa. 

Êste monumento destina-se à per- 

petuar a memória daquêle que, nos 

princípios do século XIX, como verea- 

dor da Câmara, dotou a capital com 

inúmeros melhoramentos dentre os 

quais avulla a Avenida onde vai fi- 

car, 
Rosa Araújo era um simples paste- 

leiro. Mas porque se salientasse em 

trabalhos de utilidade pública, com- 

bateram-no e ridicularisaram-no, jul- 

gando que o desgostariam a ponto 

de virar às costas a tudo, Engauaram- 

-se, porém. Rosa Araújo, activo, per- 

sistente, enérgico passou por cima de 

todas essas misérias humanas, seguiu 

o caminho que a si próprio traçou 

e... vai ter um monumento na pti- 

meira artéria da cidade que lhe ser- 

viu de bêrço e pela qual tanto se sa- 

crificou. 
Honra a Lisboa | 

a Honra ao município que lhe vai 

=| prestar essa merecida homenagem ! 

  

Soma e segue... 
A-pezar-da declaração do sr. 

Bernardo de Moura sôbre a con- 
duta de certo vigilante que lhe 
assaltou a casa, consta-nos que 

o proprietário dum estabeleci- 
mento da Rua Coimbra 3e dei- 
xou ir no conto, caindo na arti- 
manha posta em prática pelo cons- 
pícuo cidadão para não andar 
descalço... 

E! para que fique sabendo a 
fôrça e o estôfo do correligioná- 
rio, que de Cacía veio corrido e 
que aqui assentou arraiais na es- 

perança de governar alguma vi- 
DOM 

á 

a 

  

: T.S.F. 
j Vende-se de ótima marca, esta- 

aj do novo, modêlo 1935. 

Para ver e tratar, stand da Fá- 

olbrica Aléluia— Avenida—Aveiro. 

“Caspicida Paulo. IMPRENSA 
eis a ultima maravilha! 

Elimina a caspa em poucos dias a evita a queda do cabelo. 

Que mais querem os que precisam limpar a cabeça ou obstar a calvice ? 

O Caspicida Paulo encontra-se à venda nas 

perfumarias e barbearias de Aveiro 

-no, que é imnfalivel. 

  

« LABOR » 

Como n.º 66, correspondente ao 

mês que decorre, entrou no 10.º ano 

de existência a revista mensal de en- 

sino secundário, publicada nesta cida- 

de sob a inteligente direcção dos srs, 

* | des. José Tavares e Álvaro Sampaio e 

à volta da qual se reiinem muitos co- 

legas seus no professorado para a sus- 

tentar sem dificuldades de maior. 

Felicilâmos a Labor, muito desejan- 

do que o novo ano encetado lhe de: 

corra com as prosperidades que me- 

rece, à bem da instrução pública. 

« ARQUIVO DO DISTRITO DE 

AVEIRO» 

Também saíu o nº 3 desta úlil 

publicação trimestral de documentos e 

estudos relativos ao nosso distrito e 

editada pelo professor Ferreira Neves. 

Abre com um artigo preambular 

sôbre geologia do distinto arqueólogo 

e director do Museu, dr, Alberto Sou- 

to, sendo a restante colaboração igual- 

mente interzssante bem como as gravu- 

ras que ilustram algumas das suas pá- 

ginas, Deveras curioso e elucidativo o 

artigo — Brêve história da Barra de 

Aveiro — aonde se mostra que em 

1823 fôra afastado, por motivos de 

ordem técnica, da direcção das obras 

que lhe haviam sido confiadas, o en- 

genheiro Luís Gomes a quem também 

se acusava de tratar escandalôsamen- 

te o povo aveirense e fazer trabalhos 

dispendiosos e inúteis. 
Tal qual como sucedia quando era 

presidente da Junta Autósoma o ho- 

mem mais inteligente e sabedor e ho- 

nesto de Aveiro... 

«THE FINANCIAL TIMES» 

Êste importante jornal inglês, que 

se publica em Londres, lançou um 

número especial dedicado à Repúbli- 

ca Portuguêsa, tendo-nos sido dêle 

enviado um exemplar. 

Na primeira página os retratos do 

chefe do Estado e do chefe do Govêr- 

no, Em fundo um artigo intitulado — 

A nova ordem e os seus efeitos; em 

lugar de honra uma mensagem do sr, 

general Carmona, curta, mas expressi- 

va, onde se afirma que «o país atra- 

vessa uma fâse de reconstrução eco- 

nómica, financeira e política» reve- 

lando ainda The Financial Times, 

noutros artigos, o que o Estado Novo 

realizou desde 28 de Maio de 1926 

até esta data. 

Papel e ilustrações, focando estas 
alguns aspectos de Lisbôa e Pôrto, tu- 

do admirável. Pelo que o considerá - 
mos um bom número de propaganda. 

  

Secção desportiva 
A abrir 

Há dois assuntos que última- 

mente têm agitado o público des- 
portista: é a construção do Está- 

dio Municipal, que, a-pesar-da 

guerrá movida por ceitos patara- 

tas a quem Aveiro nada deve, se 

está construindo junto ao Parque, 

e uma resolução da Federação 

sôbre o lugar que deve ocupar 

no novo campeonato do distrito, 

o Sport Club Beira-Mar, que, se- 
gundo parece, não podia entrar 

na Divisão de Honra. 
Com o Estádio alega-se haver 

outros melhoramentos de maior 

necessidade para a nossa terra, 

não se lembrando os que assim 

se pronunciam que se aproveitou, 

nesta altura, a oportunidade da 

sua construção com uma verba 

da Comissão de Iniciativa junta- 

mente com ou'ra do fundo do 

Desemprêgo, destinadas exclusi- 
vamente-âquêle fim. Mas aquêles 
que aproveitam todos os ensejos 
para depreciar a obra do sr. dr. 
Lourenço Peixinho logo viram na 
construção do Estádio mais um 
pretexto para o combater e ei-los 
de lança em riste, na luta, sem 
terem em vista qu: nada se faz 
de Aveiro, absolutamente nada, 

sem lhe dar aspecto de cidade. 
Além disso alegava-se que não 

se devia jogar o foot-ball paredes 
meias com o cemitério e que era 
necessário que os desportos fôs- 
sem praticados noutro local. 

Vai fazer-se-lhes a vontade, do- 
tando ao mesmo tempo a nossa 
terra com um Estádio condigno, 
à altura duma capital de distrito ; 
mas os maldizentes logo apare- 
ceram, eivados de ódio, a comba- 
ter a ideia! 

Como aveirenses e como des- 

portistas aqui estamos, nêste re- 

duto, a apoiar, a aplaudir entu- 
siâsticamente a obra que vem 

realizando em prol do desporto 

o activo presidente do município 
sr. dr. Lourenço Peixinho. 

ey 

Sôbre o caso do Beira-Mar 
muito se tem propalado, muita 

mentira se tem pôsto a correr. 

Nenhuma má vontade temos ao 
popular club do bairro piscatório 
nem aos seus actuais dirigentes, 
muito embora discordêmos de 
certas resoluções e de atitudes 

  
  

Notas Mundanas 
Pniversários, 

  

Puzem anos: hoje, o st. David da 

Silva Melo Guimarães, de Viarinho 

al do Bairro; úmanhaã, a sr,º D. Ana de 

Jesus Pereira, esposa do activo comer- 

ciante sr. Ulisses 

checo, residente em Lisboa; no dia 22, 

-| os srs. dr. Esgento Couceiro, esclare- 

=| cido clinico, Manuel Cardote Freire, 

e Francisco da Rocha Bastos e em 24, 

a srº D. Angelica Moreira Trindade 

esposa do sr. João José Trindade, da 

importante firma Trindade, Filhos e 

nha, chefe reformado da Banda de In 

e | fantaria 19. 

- Casamentos 

Na Mourisca (A'gueda) efectuou- 

-se há dias o casamento da sr.* D. 

a| Maria de Lourdes Ferreira de Al- 

a| meida, gentil e prendada filha da Sra? 

D, Isménia Alice Ferreira de Almeida 

Se foi até, num sorriso, que lhe € de seu marido o sr. Albano Ferrei- 

ra de Almeida, empregado nos escrito 

rios do Liz, desta cidade, com o sr. 

gento de infantaria 19, 

Servitam de padrinhos os pais da 

noiva e os irmãos do noivo, a meni 

na Maria Amatilis Barbosa de Al- 

meida e n st, Manuel Barbosa de Al- 

meida. 

1 Tanto o acto civil como a cerimo: 

nia religiosa decorreram na maior 

intimidade, tendo os conjuges, após o 

habitual copo de água, seguido para 

o Minho em viagem de núpcias. 

E porque são possuidores de exce- 

lentes qualidades morais é de prever 

que a felicidade bofeje sempre o nos 

vo lar constituido sob os melhores 

auspícios. 

São êsses, também, os nossos dese- 

os. 
— Para o sr. João Maria Neves, em- 

pregado nos escritorios da Fábrica 

da Vista Alegre; foi pedida a simpá- 

tica menina Arminda Ferreira da Cos- 

ta e Siva, manipuladora auxiliar dos 

Correios e Telegrafos e filha do sr. 

Abel Pedro Ferreira da Costa fe Sil- 

va 

ta
s 

O entace efectuar-se-ha na próxi 

ma Primavera, ; 
Partidas e Chegadas   calmosa na sua casa de Esgueira re-   

Pereira e o nosso ; 
tirou, de novo, para a capital, com 
sua esposa e gentis filhas, o sr. José 
Tavares da Silva, importante proprie- 

tario, 
— Está de novo em Aveito o nos- 

so amigo Ramiro Dias, que é hóspede 
de seu cunhado Gervásio Alelula, 

Conta partir no próximo mêz para 

o Rio de Janeiro, aonde tem estado 
dêsde os verdes anos, 

— A acompanhar sua esposa, que 

foi a Coimbra consultar a medi- 
cina, estéve entre nós o sr, José Si- 

mões Cruz, ourives em Chaves, para 

onde já seguiu, 
Praias 6 Termas 

Regressou da Costa-Nova com q 

família o sr. dr. Jaime Duarte Silva, 
distinto advogado na comarca, 

Doentes 

Teem-se acentuado as melhoras da 

sr“ D. Arlete Seabra e da inocente 

Maria Adozindo, filhas, respectiva- 

mente, dos srs. Seabra Pato e dr. 

Vitorino Simões Cardoso, tenente-mêé- 

dico de Infantaria 19. 

— Continúa retido na cama, doen- 

te, o sr. José Ferreira Neves, pai dos 

srs. dr. Francisco Ferreira Neves, 

professor do Liceu de José Estêvão 

e Severiano F. Neves, que em Esguei- 

ra exerce o magistério primário, 

— Adoeceu igualmente a esposa 
do nosso assinante sr. João Correia 

dos Santos, que há pouco regressou 

de Oliveira de Azemeis onde estêve 
uma temporada, 

— Também estiveram de cama, 

doentes, os sts. António Correia Sa- 

raiva, empregado nos escritórios da 

Fábrica de Serração e Carpintaria 

dos Santos Múrtires e Carlos Mar: 

ques Mendes, gerente da Casa Morei- 

ra, desta cidade. 
Encontram se quási restabelecidos, 
— Em Lisbôa guarda o leito, bas- 

tante doente, a sogra do nosso amigo 

Carlos Aleluia, que para ali pártiu   
Depois de ter passado a estação ; 

com sua esposa e fill.os. 
em 

* Visital o Parque . 

Manipuladores auxiliares dos cor 
rios e telegralos 

=0== 

Acha-se aberto concurso para 
a admissão de seis, devendo os 
interessados entregar os seus re- 
querimentos na estação desta ci- 
dade até 5 de Novembro e em 
todos os dias úteis desde as 10 
às 18 horas. 

Ser-lhes-ha facultada a consul- 
ta do programa respectivo, 

  

... 

“Abóboras de respeito 
=0= 

  

  Na montra do estabelecimento 
que o nosso amigo António da 
Costa Ferreira possue na Rua 
Coimbra, por baixo da Foto-Mo- 
derna, têm estado expostas duas 
abóboras criadas em terras ricas 
de Nitrophoska e que, tanto no 
tamanho como no pêso, causam 
a admiração de toda a gente. 

Belos exemplares, sim senhor !   

que às vezes tomam determina- 
dos pigmeus com pretensões, 
sem se lembrarem que podem 
caír no ridículo, 

De resto nada nos impedirá de, 
na devida altura, apreciarmos os 
factos com imparcialidade, fazen- 
do-lhes as necessárias conside- 
rações. 

Foot-Ball 
Beira-Mar 3—R, D. de Aguada 1 

No Campo de S, Domingos 
realizou-se domingo, com diminu- 
ta assistência, devido à categoria 
do team visitante e ao pouco 1ê- 
clamo feito, um encontro entre o 
Recreio Desportivo de Agueda, da 
próxima vila e o Sport Club Bei- 
ra-Mar, desta cidade. 

Era conveniente que nesta al- 
tura do ano nos visitasse um 
team de nome, que despertasse 
interêsse no público, atraindo-o 
ao reclângulo depois de ter pas- 
sado uma temporada sem pre- 
sencéar êstes espectáculos des- 
purtivos. Mas como não o en- 
tendem assim os actuais dirigen- 
tes do popular club do bairro 
piscatório, vamo-nos contentando 
em assistir aos matchs que nós 
quizerem impingir, até que se re- 
solvam a enveredar por outro ca- 
minho, pois hão de se convencer 
de que o público desportista não 
está para assistir à exibição de 
grupelhos como os que ultima- 
mente nos visitaram, 

Além disso o encontro de do- 
mingo foi esmaltado com repu- 
gnantes violências provocadas 
pelo team de Agueda, que desde 
o início da luta mostrou a sua 
incorrecção e a sua deslealdade, 
pois com uma fúria etiópica tudo 
pretendeu aniquilar. 

Não é assim que se pratica o 
desporto nem é usando êsses 
processos que conseguem impôr- 
-se. Além disso deviam-se lem- 
brar que estavam em terra estra- 
nha e que tinham obrigação de 
ser mais moderados, dando li- 
ções de civismo e de correcção. 
E porque nos aborrecem êstes 
espectáculos, aqui exaramos o 
nesso protesto contra o que no 
domingo se passou de indigno vis- 
to sermos de opinião que a con- 
tinuarem êstes desacatos se aca: 
be, de vez, com o foot-ball, 

As bolas do Beira Mar, cujas 
rêdes estiveram, de novo, confia- 
das a José Ferreira, fôram marca- 
das, duas por Estima e a última 
por Ferro. 

+ R * 

As reservas do Beira-Mar des- 
locaram-se no mesmo dia a Oli- 
veira do Bairro onde enfrentaram 
o Sport Club daquela vila, resul- 
tando o empate de uma bola. 

As rêdes oliveirenses fôram de- 
fendidas pelo dr. Licínio Pe- 
reira, 

Galitos 1-- A, D. Ovarense 4 

Em Ovar também no domingo 
se defrontaram êstes dois grupos, 
cabendo a vitória ao team ova- 
rense por 4-1, 

Galitos, talvez por não apre- 
sentar a sua linha definitiva, foi 
batido por aquêle score. 

No fim da primeira parte o 
marcador acusava o empate de 
uma bola. 

A. 

Vêér a 4: página 
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Companhia de Seguros fundada em 1835 

Séde no PORTO 

na sua propriedade, antigo edifício do Banco 

de Portugal | 

efectua seguros de: 

INCENDIO -- MARITIMOS — CRISTAIS | 

RESPONSABILIDADE CIVIL | 

AUTOMÓVEIS — TRANSPORTES 

Agente : 

Pompilio Casimiro Souto 00
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Necrologia 

D. Maria Valente 
Após longos mezes de sofri- 

mento, exalou ante-ontem o último 
suspiro D. Maria Valente da Sil- 
va que há pouco concluira os 
seus estudos na Faculdade de 
Ciencias da Universidade de 
Coimbra, não chegando, porém, 
a fazer o exame de Estado por 
via da doença que agora a viti- 
mou, 

Desaparece em plena mocida- 
de—25 anos—quando se prepa- 
rava para entrar na vida prática, 
deixando mergulhados na mais 
profunda dôr seus desolados 
pais, Luis Valente da Costa e es- 
posa, a quem acompanhamos no 
seu justificado luto, 

O funeral da inditosa D. Maria 
Valente efectuou-se ontem de tar- 
de para o cemitério central, cons- 

“ tituindo uma verdadeira romagem 
de saudade. 

  

* 
* “ 

Ceifado pela tubercul se que 
o vinha torturando, finou-se no 
último sábado Artur Graça, natu- 
ral de Valongo (Agueda) mas 
aqui residente há muitos anos, 

Era casado, tinha 35 anos e 
o seu cadáver foi sepultado no 
cemitério novo. 

* * “ 

Na Preza deixou igualmente de 
existir, segunda-feira, a sr.º Ana 
Rosa de Jesus, que ultimamente 
vinha sofrendo de uma grâve en- 
fermidade, a-pesar da sua apa- 
rente robustez física, 

Era casada com o sr. Manuel 
António dos Santos, que, em tem- 
pos, pertenceu ao quadro gráfico 
da Tipografia Lusitânia onde o 
nosso jornal é composto e im- 
presso, deixando algumas filhas 
maiores. 

Avaliando o rude golpe que 
acaba de sofrer Manuel António 
dos Santos, acompanhâmo-lo, bem 
como a toda a família, na sua 
mágua. 

Contava 49 anos. 
— neta gp, gem 

Mimeros alerradores 
Em Portugal ocorreram em 1932 e 

1933 respêztivamente 2.630 e 2989 
acidentes mortais, Para êste último 
total o distrito de Aveiro contribufu 
no ano de 1933 con; 172 mortes por 
desastre. Êstes números, colhidos no 
Anuário Demográfico, são, na verdade, 

aterradores, Querem dizer que de 3 

em 3 horas, desde 1 de Janeiro a 31 
de Dezembro de cada ano, morreu um 

indivíduo em Portugal vítima de um 

desastre gráve, 
Quantos dêstes indivíduos lerão ti- 

do a previdência de fazer um seguro 
contra acidentes? Certamente muito 
poucos. Quantos dêles, porém, eram 

chefes de família com mulher e filhos 
a seu cargo? Com certeza muilíssi- 
mos. Isto é; a maior parte dos 6,000 
acidentes mortais ocorridos em Portu- 

gal nos referidos 2 anos deve ter re- 
presentado a miséria para outros tan- 
tos lares, a rutna de muitos futuros, o 

aniguilamento de muitos sonhos e ilu- 
sões | 

São, de facto, pavorosos os números 
que atrás cilâmos ! E é tão fácil ate- 
muar as conseqiiências, abrandar os 

efeitos, diminuir a violência do golpe 

traiçoeiro que a Morte vibra a um 

português, de três em três horas, de 

Norte a Sul de Portugal! Basta ser 
previdente. Basta fazer um seguro 
contra acidentes na Companhia de Se- 
guros EUROPÉA, Rua Nova do Alma- 
da, 64-1,º— LISBOA, por intermédio 
dos seus Agentes nesta cidade srs, Jo- 

sé Sachetti e José Gustavo de Sousa, 
seguros êstes em que os prémios va- 
riam conforme as profissões dos segu- 

rados, 

  

Correspondencias 

Costa do Valado, 17 
Anda a ser prolongada até à Gãn- 

dara a rêde eléctrica da iluminação, 

que, de início, ficára um pouco redu- 
zida. 

—Numa das noites da semana pas- 
sada esteve colocado um aparelho de 
telefonia no Largo Dr, António Emílio 

onde se juntou bastaule gente para 

ouvir o programa da Emissora Nacio- 
nal, que foi apreciadíssimo. 

Aqui está uma maneira excelente 
de educar o povo das nossas aldeias e 

de o instruir, pois lhe poderiam ser 

ministrados, através do rádio, ensina» 

mentos proveitosos, da máxima utili- 

dade, 
-—Retirou novamente para Cami- 

nha o nosso conterrâneo Júlio Ferreira 
Dias, funcionário superior dos cor- 

reios em serviço naquela ridente vila 

do Minho, 
— Com sua esposa e cunhado, Ma- 

nuel Sobreiro, partiu para Figueira 
de Castelo Rodrigo, o clínico desta lo- 
calidade, dr. Carlos Vidal, cujo servi- 
ço fica a cargo do seu colega de 

Aveiro, dr. Augusto Cunha, — C, 

    

  

ATENÇÃO! 
  

O DEMOCRATA 

  

  

vossos desejo 

Philips 

Philips 

Philips 

Philips 

Philips 

Philips 

Philips 

738 B 

510 

525 

  

  

  

  

  

  

  

Quaisquer que sejam as vossas exigências quanto a 
preços, qualidade e carateristicas, na rica 
colecção de aparelhos PHILIPS encon- 
trareis o receptor que corresponde aos 

Multinductância 534 

Multinductância: 535 

Multinductância 335 

Muiltinductância 536 

PHILIPS oferece-lhe mais do que um simples receptor 
— oferece-lhe a Chave que abre o mun- 

do! Antes de comprar, compare-o. 

Uendas a presfações mensais 

    

    
    
     tais como: S, 

      

  | 

  

  

  

   
  

Distribuidores em Aveiro: 

TRINDADE, FILHOS 

   

  

  

   

  

  

  

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 111) 

Agradecimento 
O abaixo assinado vem muito 

penhorado agradecer a tôdas as 
pessoas que o visitaram na clíni- 
ca de S. José, em Coimbra, por 
ocasião da operação a que foi 
submetido e bem assim aqueles 
que por'êle se interessaram du- 
rante a sua prolongada doença. 
A todos, pois, o seu indelével re- 
conhecimento, pedindo licença pa- 
ra, no primeiro plano, colocar o 
bom amigo Manuel Gonçalves da 
Madalena que sempre o acompa- 
nhou nas horas de mais dura 
provação, 

Aveiro, 15 de Outubro de 1935 

JOSÉ MARIA RODRIGUES 

    

vidro próprio pa- 
Vende-se ra mica com 
12 76>x< 0,95; um caixilho de fer- 
ro e varões em metal branco e 
respectivas prateleiras. 

Bicicleta 
Vende-se, «le senhora, barata e 

com poucos mêses de uso. 
Nesta Redacção se informa, 

  

  

Casa com quintal 
Vende-se a de Manuel Luís 

Carapichoso, na Quinta do Pica- 
do, próximo da capela, 

Trata-se na mesma casa, com a 
irmã ou em Aveiro com Testa & 
Amadores. 

Grafonola 
Com 20 discos, His Masters 

Voice, vende Mário Dias Lima, 
Avenida Araújo e Silva=Aveiro. 

Lancha 
Vende-se com motor out- 

“board. 
Tratar com Waldemar Ja- 

ra d'Orey—Forte da Barra— 
AVEIRO. 

CASA 
Vende-se na Rua Direita desta 

cidade. Bom emprêgo de capital. 
Tratar com o mestre de obras 

sr. Francisco Duarte. 

  

    

Azeite 
Analisite Cezal 

Registado 

Aparelho seguro e práti- 
co para a determinação vo- 
lumética da acidez do azei- 
te, correspondendo exata- 
ctamente às análises ofi- 
cias. 

Para evitar falsificações 
os frascos levam uma ca- 
ptula de garantia CEZAL. 

Depósilo:— Drogaria Cezal 

12, Rua do Comércio, 14— LISBOA   

Comarca de Aveiro 

drremalação 8 Cação 
No dia 21 de Outubro pró- 

ximo, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e nos autos de exe- 
cução por custas e sêlos que 
o Ministério Público move 
contra Antônio Simões Maio, 
divorciado, carpinteiro, 
actualmente em parte incerta 
do Brasil, por apenso aos 
autos de acção de divórcio 
que contra o ora executado 
moveu sua ex-mulher Con- 
ceição dos Santos Balseiro, 
casada, doméstica, da Quinta 
do Picado, vai pela primeira 
vez à praça, para ser arre- 
matado por quem maior lan- 
ço oferecer acima da sua 
avaliação o seguinte prédio 
pertencente e penhorado ao 
dito executado: 

O direito e acção que o 
executado tem à duodécima 
parte duma casa térrea com 
quintal e pertenças, sita no 
lugar da Quinta do Picado, 
freguezia de Aradas, desta 
comarca, avaliado na quan- 
tia de 800800. 

Por êste meio são citados 

e Maria de Jesus Balseira, do- 
méstica, casada com Manuel 
Gonçalves Madail, ausente 
em parte incerta, para assis- 
tirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, 
rendo. 

Aveiro, 30 de Julho de 1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

a) Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção da 

1.º Vara. 

a) Júlio Homem de Carva- 

lho Cristo 

Câmara Municipal de Aveiro 
ms () 

CONCURSO 
Faz-se público que até 

ás 14 horas do dia 28 do 
corrente serão recebidas 
propostas, em carta fechada, 
para o fornecimento, cons- 
trução e colocação por em- 
preitada a metro até 360 me- 
tros de grade de vedação e 
720 metros de bancadas pa- 
ra o Estádio Municipal. 

As condições para a arre- 
matação, caderno de encar- 
gos e desenhos, estão paten- 
tes aos interessados, tod's 
os dias úteis das 11 ás 17 
horas, na Secretaria Munici- 
pal. 

Câmara Municipal de 
Aveiro, 8 de Outubro de 
1935. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa 

| a) Lourenço Simões Pei- 

  

  

  
quaisquer credores incertos! 

ques 

Casa na Barra 
Com 10 divisões, instalação 

| electrica, quintal, garage e outras 
dependências, vende-se. Facílita- 
-St O pagamento, 

Tratar com Francisco Pinto de 
Almeida, nesta cidade ou naque- 
la praia. 

io e piada Dei cce RREO 

bições de francês 
prático e teorico 

Indica-se nesta Redacção pes- 
soa competente para as ministrar, 
a e mi 

Comarca de Aveiro 

ditos de 30 dias 
2* publicação 

No processo para concessão 
de assistencia judiciária, penden- 
te nesta Comissão e requerido 
por Maria Julia Simões da Maia, 
jornaleira, da Povoa do Paço, fre- 
guesia de Cacia, contra o seu 
marido António Maria da Silva 
Vagueiro, moliceiro, auzente em 
parte incerta da França, para o 
efeito de contra ele intentar ac- 
ção de divorcio litigioso, correm 
editos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação des- 
te anuncio, citando o dito Antó- 
nio Maria da Silva Vagueiro, pa- 
ra no praso de cinco dias, que 
começará a contar-se decorrido 
que seja o dos editos contestar, 
querendo, o referido pedido de 
assistencia judiciaria, sob pena 
de revelia e as sancções da lei. 

Aveiro, 19 de julho de 1935, 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão da 
Assistencia Judiciária de Aveiro 

José de Almeida Azevedo 

O escrivão da assistencia 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Marinha 
Vende-se na ria de Avei- 

ro a denominada As Leitoas, 
junto à Ilha do Monte Fari- 
nha. 

Recebe propostas José Ma- 
ria de Pinho — Estarreja, 

Padaria 
Com alvará em Sangalhos, 

vende-se ou admite gerente. 
Tratar com José Rodrigues 

Brandão—Amoreira da Gan- 
dara, 

Moto (--/04 
Ao portador da senha n.º 

140, referente ao sorteio des- 
ta moto (Lotaria de 13 de 
Abril (pede-se a tineza de a 
requisitar até 31 de dezem- 
ro. 

    

  

taberna é mercea- 
Passa-se ria, próximo á 
Estação do Caminho de Ferro. 

Nesta Redacção se diz, 

  

ad 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc, 
DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 
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| Oficina de Mármores, Cantarias, Marmoritos € Longas 

Ernesto Correia dos Santos & Irmãos |! 
STREET ESSO TOS PLS PESE STO STR estan 
  

  

[
D
S
 

| 

mausoleus, quadros 

=
=
=
!
 

    (a 

Avenida Central-AVEIRO 
Es 

Mármores polidos para revestimentos do constru- 

ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

eléctricos, bancas e 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

marmorito e louzas marmorito para esca- 

darias, pavimentos sem juntas, construi- 

dos nas próprias obras com vários de- 

senhos ao preço dos Mosaicos Hidráulicos. 

  L A === === 

  

AVENIDA 

Quereis ter saúde? 

Bebei só Agua de Luso 
Depositários em Aveiro : 

ULYSSES PEREIRA, L.” 
CENTRAL 

  

  

Cooperativa da Crmarnição Militar 

AVEIRO 

Convocação 

Nos termos do n.º 1 do at- 
tigo 31.º dos Estatutos desta 
Cooperativa, em vigôr, con- 
vocam-se os seus Ex.”* só- 
cios a reiinir no próximo dia 
22 do corrente no Regimen- 
to de Infantaria n.º 19, por 17 
horas e 30 minutos, a-fim-de 
tomarem resoluções sôbre: 

1) Impostos indirectos à 
Câmara Municipal, e 

2) Contrato de 1 emprega- 
do civil para o serviço da 
Cooperativa. 

Na falta de número de só- 
cios fixado pelo artigo 38.º 
dos referidos Estatutos para 
a Assembleia poder funcio- 
nar, são desde já, os mesmos 
convocados para se reiúinirem 
por igual hora, no dia 23 do 
corrente mês. 

Aveiro, 12 de Outubro de 
1935. 

O Comandante Militar, 

Luiz da Cunha Menezes 

Brigadeiro 

Professora diplomada 
lecciona instrução primária 

AVEIRO 

Vendem todas as ferra- 
"56 mentas de en- 

cadernador assim como tipos, vi- 
nhe'as, florões, prensas, cutelos, 
balcão, etc. 

Falar com Joaquim de Oliveira 
Gamelas, na Rua do Norte, das 
14 às 16 horas. 

habilitada com 
Cozinheira prática de pen- 
sões, oferece-se não se importan- 
do ir para fóra da terra, Falar na 
Rua Cândido dos Reis, 68. 

    

  Í 
RUA 31 DE JANEIRO, 10 

  

PO CEEE DT PS 

Denfisfa Suares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

Sarmácia de serpiço 
Acha-se âmanhã aberta a Far- 

mácia Brito, na Rua Coimbra. 

  

O Democrata vende-se no Es- 

tanco Flaviense, Rua dos Merca- 
dores. 

Horário dos combóios 
Partidas para o norte 

    

Partidas para o sul 
  

  

5,41 (tram.) 
5,27 (correio), 
745 (tram.) 
10,22 ( » 
12,56 (rápido) 

13,43 (tram,) 
1658 ( » ) 
17,55 (sud) 
18,30 (correio) 
21,09 (tram.) 
22,28 (rápido) 

7,56 (tram,) Fig, 
9,41 (rápido) 

10,59 (correio) 
13,23 (tram) Fig. 
1403 (sud) 
16,19 (tram,) 
19,29 (rápido) 
21,51 (tram.) 
0,31 (correio) 

Do Porto chegam 
tram. às 19,05 e às 
20,39, que não se- 
guem, 

Linha do Vale do Vouga 

  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 8,38 
13,45 10,15 
17,00 18,21 
19,09 22,54   

  

  

Consertos em maquinas 
de escrever 

Pompilio Ratóla 
AVEIRO 

  

À icferícia 
cura-se em 3 semanas 

a a a 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 
por inúmeros doentes. 

Farmácia Ribeiro 
Costa do Valado 

Dirigir á   xinho  



O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todosos sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  

Sábrica flewia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 
  

  

      

  

   

Paquetes a saír de Lisboa 
EM 22 DE OUTUBRO para a Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros-de 1.º, Intermediaria e 3º classes. B* 

Almanzora 

EM 30 DE OUTUBRO para, 
Highland Princess Las Palmas, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

ey Aceitam passageiros de 1º, 2* e 3º classes. 

Alcantara 
Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3º classes 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista «las plantas dos paguetes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO, 

Dirigir nos unicos agentes no Norte de Portugal: 

E estê $º Ce. 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

  

  

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
GATA = (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

“FERREIRA, PEREIRA & 0º 
Praça 14 de Julho --- AVEIRO 

Encarregam-se da reparação de avarias, verificação e substitui 
ção de lampadas etc, nos aparelhos de T. S. F., para o que têm 
aparelho verificador de avarias e TEST de control, ultimamente 
chegado da America. 
Vejam e oiçam os nossos Radios, marca Howard e Sorinola 

Modelos de 5 lampadas para ondas médias e cutas 1.200800 
Modelos de 6 lampadas para todas as ondas 1.800500 

  

  

Farmacia Ribeiro 

Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialicades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se O 

Remedio contra a letericia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

  

  

  

Consultorio Médico Testa & Amadores 
DO Comissões, Consignações, 

DR. POMPEU CARDOSO Cereais, Ferragens e Mercearia. 
' Vidraça, 

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petroleo e gazolins 

Protese e cirurgia dentaria or 
Oiipdoncia Rua Eça de Queiroz 

Fuz do Cais— AVEIRO AY EIPO 

  
  

/L 

FUNDIÇÃO UA VEIRENSE | 

Jodo André da Paula Dias 
AVE IEO 

SOLDADBURL: 
ELECTRICA. 

    

o 

  

| 

EM 5 DE NOVEMBRO para a 

  

  

  

oiogfafia fentral 
HENRIQUE RAMOS 

  
  

  

A Renovador 
  

  

   
a 

Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmaltes 

DTIGO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamenio 

Pessoal compeiente 

PREÇOS MÓDICOS 

Em 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

    
  

  

A fechar | 
praça | A criada troxe d. 

um peru para e jantar, À 
patrôa toma-lhe o peso e | 

exclama ; 

— Não é lá grande coisal.,. 
—>Ora, ora! Quando ele 

fôr logo á mesa, recheado e 

coradinho, parece outro, Ago- 

ra é que é tal qual como a 
senhora antes de estar pre- 

parada... 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

A linda comédia musical 

Amare cantar 

com Carlos Gardel e Mona Maris 

me (tec 

Quinta-feira, 24 (ás 21 h.) 

vermelhos 

platinada 

—0— 

Brevemente :   O Misterio da Selva 

  

| Domingo, 20 de Outubro (ás 21 db)! 

A mulher dos cabelos 

com Jeann Carlos Harlow—a loira 

    

    

) , 

| 

Fábrica 

Perfeita fabricação de azu 

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos -— 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc, —Lou- 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Aleluia 

AVEIRO 
  

  

  

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S, Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AVEIRO 

(Telefone 96) 

  

clo sim € 
refira 
rodutos de 

Não se dé mais a 

  

A Universal 
Avenida da República, 1222-—VILA N. DE GAIA 

ENCERAPINTA 

Serve para evitar as esfregas com 
todos os seus inconvenientes 

necessário! Pinte e encere o seu 
soalho 

Simultaneamente com êste maravi- 
lho so produto ! 

A CASA pos NEVES fornecerá a U. Ex.* 
uma amostra gráfis para experiência 

pelo não!... 

êsse trabalho des- 

    

  

CASA 
Aluga-se na Avenida Central, 

próximo da Estação do C. de 
Ferro, podendo servir para Ca- 
fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes. 

Falar com Francisco Santos, 
na Murtosa, ou com Eugénio 
Guimarães, visinho do predio. 

o primeiro e 
Aluga-se segundo an- 
dar da casa n.º 15 da Rua Manuel 
Firmino. Tem 8 divisões e insta- 
lação eléctrica. Aluga-se barata 
Dão-se esclarecimentos na mes- 
ma, rez-do-chão. 

Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 08 
FORMATOS 

RETRATOS RECLAMO A 
5900 A MEIA DUZIA, 
MUITO BEM APRESEN- 
TADOS. 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AVEIRO 

Não vá mais longe porque as 
essencias que deseja sóse encon- 
tram á venda na FARMACIA 

  

      

  BRITO. 
    

basa dos Novos 
es co 

TELEFONE 67 

Rua Direita — AVEIRO          

    

      
    
    

      
    

ESTABELECIMENTO de : 

Ferragens Tintas Cimentos 

  

Balanças decimais 

Vidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

Sementes importadas directamen- 
te da Holanda, acompa- 

nhada dos respectivos certificados de 
inspecção. 

Aluga-se ou vende-se 
a da Rua das Velas, 

n.º 13, ao Rossio. Tem quintal 
e instalação electrica. 

Tratar com Manuel Dias Viei- 
ra, em Eixo. 

Casa 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 
Portugal (ano) , . Ls 20400 
Semestre, +. cv so. 10$00 
Colonias (ano), . 4 «as 30300 
Estrangeiro (ano). . , 40$00 
Numero avulso . . « $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha 1850 
NaZA > > 1500 
Na 34 >» $80   Anuncios permanentes contracto especial 
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